


Municípios com mais de 80 mil habitantes 

com as menores receitas correntes per capita 

e os mais elevados indicadores de 

vulnerabilidade socioeconômica nas áreas de 

Pobreza, Educação e Saúde.

O que é o g100?



Histórico do g100

Desde então a FNP passou a: 

1. Articular prefeitos e gestores dessas cidades

2. Promover pesquisas, estudos e debates sobre as inequidades 

federativas

3. Reivindicar  políticas públicas específicas e tratamento diferenciado e 

favorecido nos programas federais para esses municípios

4. Aprimorar  os critérios para a formação da lista do g100

5. Desenvolver projetos para apoiar essas cidades

• Anuário Multicidades de finanças municipais (FNP) em 2009

• Identificação de municípios populosos com baixas receitas em vários estados



Origem do g100

• A partir de 1970 o Brasil passou por um rápido processo de 

urbanização.

• Muitas cidades cresceram de forma rápida e desordenada ao redor das 

capitais.

• Elaborado na década de 1960, o Sistema Tributário Nacional não 

acompanhou o processo de urbanização no Brasil gerando grande 

distorção na distribuição de recursos entre os municípios.

• A distorção federativa na distribuição tributária colaborou para o 

surgimento de um grupo de municípios populosos economicamente 

pouco dinâmicos, com população vulnerável e com baixa capacidade 

financeira



Aperfeiçoamento dos critérios de definição 

da lista dos municípios do g100 

• 2010 – Municípios com mais de 100 mil habitantes e receita 
corrente per capita menor do que R$ 1.000/ano

• 2011 – Os 100 municípios com mais de 80 mil habitantes com as 
menores receitas correntes per capita 

• 2013 – Os 100 Municípios com mais de 80 mil habitantes com as 
menores receitas per capita na média dos dois últimos anos e os 
maiores índices de vulnerabilidade socioeconômica (educação, 
saúde e assistência social)

• 2015 – A lista é atualizada a cada 2 anos e será considerado fora 
do g100 apenas os municípios que se conservarem com índice 
g100 superior aos 100 mais vulneráveis por DUAS edições 
consecutivas



Formação do g100 2015-2016

• Municípios com mais de 80 mil habitantes e com os piores indicadores em:

Média da Receita corrente per 
capita dos últimos três anos.

Proporção da população em 
situação de extrema pobreza.

Proporção da população 
dependente exclusivamente 

do SUS.

Proporção de crianças de até 5 anos 
não matriculadas no ensino infantil.



g100 por UF



Conquistas do g100 

• Seleção do g100 como prioridade 
para instalação de Institutos Federais 

• Maior prazo para pagamento do PMAT

• Prioridade para alocação de profissionais 
do programa Mais Médicos em municípios do g100 
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